
 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões 1 a 5. 
 

HOJE ACORDEI BEIJA-FLOR 
 

Daniel Munduruku 

 
 Hoje vi um beija-flor assentado no batente de 

minha janela. 
 Ele riu para mim com suas asas a mil. 
 Pensei nas palavras de minha avó: 
 “Beija-flor é bicho que liga o mundo de cá com o 

mundo de lá. É mensageiro das notícias dos céus. Aquele-
que-tudo-pode fez deles seres ligeiros para que pudessem 
levar notícias para seus escolhidos. Quando a gente dorme 
pra sempre, acorda beija-flor.” 

 Achava vovó estranha quando assim falava. 
Parecia que não pensava direito! Mamãe diz que é por 
causa da idade. Vovó já está doente faz tempo. Mas eu 
sempre achei bonito o jeito dela contar histórias. Diz coisas 
bonitas, de tempos antigos. 

 Eu gostava de ficar ouvindo. Ela sempre começava 
assim: “Tininha, há um mundo dentro da gente. Esse 
mundo sai quando a gente abre o coração” … e contava 
coisas que ela tinha vivido… e contava coisas de papai e 
mamãe… e contava coisas de hoje e de ontem. Ela só não 
gostava de falar do futuro… dizia que não valia a pena. 
Futuro é tempo que não veio, ela dizia. 

Pensei nisso tudo por causa do beija-flor. Até 
esqueci de visitar vovó em seu quarto. Fazia isso sempre 
que acordava. Vou fazer isso agora… 

Nesse exato momento mamãe entrou no meu 
quarto. Estava triste. Trazia um papel na mão. Sentou-se na 
borda da cama e esticou para mim o papel. Abri-o devagar. 
Dentro tinha uma mensagem escrita com a caligrafia de 
vovó. Lá estava escrito: 

“Tininha, hoje acordei beija-flor”. 
 Sorri para mamãe que nada entendeu. Eu entendi. 
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           Atividade_____________________________________ 
 
1. Ao trazer a fala da avó sobre o beija-flor, o conto tem 
como principal objetivo 
a) mostrar uma crença indígena que dá um novo sentido à 
morte. 
b) explicar cientificamente o comportamento dos beija-
flores. 
c) criticar o descaso da medicina com pessoas idosas. 
d) valorizar histórias antigas que possam trazer algum 
ensinamento. 
e) comparar diferentes religiões e suas ideias sobre a 
morte. 

2. Qual é o tema central abordado pelo conto? 
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________ 
 
3. Qual fato justifica a reação da menina no final do texto? 
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________ 
 
4. No trecho: “... fez deles seres ligeiros para que pudessem 
levar notícias para seus escolhidos.”, a expressão destacada 
expressa uma ideia de 
a) conformidade. 
b) concessão. 
c) finalidade. 
d) tempo. 
e) causa. 
 
5. Em: “Vou fazer isso agora...”, o termo em destaque 
expressa ideia de 
a) intensidade. 
b) proporção. 
c) condição. 
d) lugar. 
e) tempo. 
 
Leia o texto a seguir e responda às questões 6 a 9. 
 

ÍNDIO EU NÃO SOU 
 

Márcia Kambeba 

Não me chame de “índio” porque 
Esse nome nunca me pertenceu 
Nem como apelido quero levar 
Um erro que Colombo cometeu. 
 
Por um erro de rota 
Colombo em meu solo desembarcou 
E no desejo de às Índias chegar 
Com o nome de “índio” me apelidou. 
 
Esse nome me traz muita dor 
Uma bala em meu peito transpassou 
Meu grito na mata ecoou 
Meu sangue na terra jorrou. 
 
Chegou tarde, eu já estava aqui 
Caravela aportou bem ali 
Eu vi “homem branco” subir 
Na minha Uka me escondi. 
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Ele veio sem permissão 
Com a cruz e a espada na mão 
Nos seus olhos, uma missão 
Dizimar para a civilização. 
 
“Índio” eu não sou. 
Sou Kambeba, sou Tembé 
Sou kokama, sou Sataré 
Sou Guarani, sou Arawaté 
Sou tikuna, sou Suruí 
Sou Tupinambá, sou Pataxó 
Sou Terena, sou Tukano 
Resisto com raça e fé 
 

Fonte: revistaacrobata.com.br 
 
6. Qual é o tema central do poema? 
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________ 
 
7. Classifique as afirmações a seguir como verdadeiras (V) 
ou falsas (F) de acordo com a leitura do texto. 
(     ) O eu lírico rejeita o nome “índio” por considerá-lo 
fruto de um engano histórico. 
(     ) Colombo batizou os povos nativos de “índios” por 
acreditar ter chegado às Índias. 
(     ) O poema mostra que a chegada dos europeus foi 
pacífica e sem conflitos. 
(     ) O eu lírico afirma sua identidade citando diversas 
etnias indígenas. 
 
8. Sobre o poema, avalie as informações abaixo. 
 
I – O eu lírico se identifica como pertencente a várias etnias 
ao mesmo tempo, o que reforça a diversidade dos povos 
indígenas. 
II – A repetição da palavra “Sou” na última estrofe tem a 
função de reforçar a diversidade dos povos indígenas. 
III – O poema defende que todos os povos indígenas devem 
ser chamados apenas de “índios” para simplificar a 
comunicação. 
 
Estão corretas: 
a) apenas I.   b) apenas II. 
c) apenas I e II.   d) apenas II e III. 
e) todas as afirmativas. 
 
9. No verso: “Meu sangue na terra jorrou”, na 3ª estrofe, 
identifique a figura de linguagem presente e explique o 
efeito de sentido que ela provoca no poema. 
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________ 
 
Leia o texto a seguir para responder às questões 10 a 12. 
 

A LENDA VITÓRIA RÉGIA 
 

 Conta a lenda que uma bela índia chamada Naiá 
apaixonou-se por Jaci (a Lua), que brilhava no céu a iluminar 

as noites. Nos contos dos pajés e caciques, Jaci de quando 
em quando descia à Terra para buscar alguma virgem e 
transformá-la em estrela do céu para lhe fazer companhia. 
Naiá, ouvindo aquilo, quis também virar estrela para brilhar 
ao lado de Jaci. 

 Durante o dia, bravos guerreiros tentavam cortejar 
Naiá, mas era tudo em vão, pois ela recusava todos os 
convites de casamento. E mal podia esperar a noite chegar 
quando saía para admirar Jaci, que parecia ignorar a pobre 
Naiá. Esperava sua subida e descida no horizonte e já quase 
de manhãzinha saía correndo em sentido oposto ao Sol 
para tentar alcançar a Lua. Corria e corria até cair de 
cansaço no meio da mata. Noite após noite, a tentativa de 
Naiá se repetia. Até que adoeceu. De tanto ser ignorada por 
Jaci, a moça começou a definhar. 

 Mesmo doente, não havia uma noite que não 
fugisse para ir em busca da Lua. Numa dessas vezes, a índia 
caiu cansada à beira de um igarapé. Quando acordou, teve 
um susto e quase não acreditou: o reflexo da Lua nas águas 
claras do igarapé a fizeram exultar de felicidade! 
Finalmente estava ali, bem próxima de suas mãos. Naiá não 
teve dúvidas: mergulhou nas águas profundas, mas acabou 
se afogando. 

Jaci, vendo o sacrifício da índia, resolveu 
transformá-la numa estrela incomum. O destino de Naiá 
não estava no céu, mas nas águas a refletir o clarão do luar. 
Naiá virou a Vitória Régia, a grande flor amazônica de águas 
calmas que só abre suas pétalas ao luar. 
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10. Numere a sequência correta dos acontecimentos da 
lenda: 
(    ) Naiá mergulha nas águas do igarapé e se afoga. 
(   ) Naiá se apaixona por Jaci, a Lua. 
(   ) Jaci transforma Naiá na flor Vitória Régia. 
(  ) Naiá enxerga o reflexo da Lua na água e se encanta. 
(   ) Naiá adoece de tanto correr atrás da Lua sem sucesso. 
 
11. A partir da leitura do texto, relacione cada palavra ao 
seu sentido. 
1. Cortejar. 
2. Definhar. 
3. Exultar. 
4. Igarapé. 
 
(    ) Rio estreito da região amazônica. 
(    ) Ficar muito feliz, alegrar-se intensamente. 
(    ) Tentar conquistar alguém amorosamente. 
(    ) Enfraquecer, perder as forças aos poucos. 
 
12. Em: “Naiá não teve dúvidas [...]”, a palavra destacada 
classifica-se como 
a) substantivo. 
b) advérbio. 
c) pronome. 
d) conjunção. 
e) preposição. 
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